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ESTIMATIVA DE CUSTO DE PRODUÇÃO DE TALHÕES DE CAFÉ, MUNICÍPIO DE PIRAJU, ESTADO DE SÃO PAULO, 

SAFRAS 1999/00 E 2000/011
Celso Luis Rodrigues Vegro2
Roberto de Assumpção3
Paulo Sérgio Vianna Mattosinho4
1 - INTRODUÇÃO      
 
 
  


A partir do final do segundo semestre de 1999, inicia-se ciclo de baixa nas cotações do café, que, segundo experientes analistas do segmento, somente não foi antecipado em função da forte desvalorização do real ao princípio desse ano. As expectativas confirmadas de que a oferta global de café (arábica e robusta) superaria lar​gamente a demanda, somada à não ocorrência de distúrbios climáticos drásticos no Brasil (apenas geada limitada ao cinturão paranaense), aprofundaram a crise de preços alcançando, atualmente, os piores preços pagos desde a crise de 1992. Analistas da INTERNATIONAL (2001), ao transformarem os preços nominais em reais, ob​servaram que as cotações atuais são inferiores àqueles vigentes na crise de 1929. Naquela época, o Governo Getúlio Vargas adotou a estratégia de incinerar e lançar ao mar dezenas de milhões de sacas de café, estratégia que agora volta a pauta sendo defendida pelos colombianos e cen​tro-americanos, como forma de valorizar os cafés de maior qualidade.


Diante desse cenário bastante desfavorável para os cafeicultores, o acompanhamento do custo de produção, vinculando-os às decisões gerenciais, torna-se decisivo enquanto estratégia de passagem pela fase de baixos preços. VEGRO; MARTIN; MORICOCHI (2000) estimaram custo de produção para as principais regiões cafeeiras do Estado, constatando que talhões e/ou propriedades com sistemas de cultivo adensados e superadensados apresentavam menores custos e, conseqüentemente, maior tenacidade frente ao ciclo de baixa de preços. Outra importante constatação foi a maior competitividade da cafeicultura situada no novo pólo produtor de Ou​rinhos (graças ao uso de variedades de maior pro​dutividade, plantios adensados, adoção do ce​reja descascado com imediatos reflexos sobre a qualidade do produto, utilização de práticas de esqueletamento, etc.), enquanto os tradicionais de Marília/Garça e de Espírito Santo do Pinhal/ São João da Boa Vista apresentaram os maiores custos de produção. A região de Franca, graças às condições edafoclimáticas favoráveis e ao es​pírito inovador de parcela importante dos ca​fei​cul​tores, manteve-se em situação intermediária em termos de custo e competitividade.


Este estudo, diferente do anteriormente citado em que se apresentaram médias de custo para sistemas similares, procura avaliar o custo de produção através do acompanhamento exaus​tivo de talhões selecionados (utilizando critérios como espaçamento, variedade, manejo e condução) entre cafeicultores de perfis diferenciados. A preocupação básica é construir referência nacional para o custo de produção da cafeicultura bra​sileira, dado que sem o qual a tomada de decisões (desde a esfera macro das políticas públicas até o âmbito micro de gestão das propriedades), ca​rece de um de seus fundamentos mais sólidos.

1.1 - Breve Descrição da Cafeicultura na Re​gião de Piraju


O município de Piraju situa-se a sudoeste do Estado de São Paulo, distando 320km de São Paulo (Figura 1). Em termos sócio-eco​nô​mi​cos, o município encontra-se no quartil superior do índice de desenvolvimento humano (IDH) do 


Figura 1 - Localização dos Municípios onde se situam os Talhões de Café Acompanhados, Estado de São Paulo, Safra 1999/2000.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.
Estado (0,8433). Pertencente ao Escritório de De​sen​volvimento Rural (EDR) de Ourinhos (que responde por cerca de 7% da produção total de café em São Paulo), situa-se no primeiro posto em termos de produção de café na região (OTANI et al., 2001).


A cafeicultura representa a atividade agropecuária mais importante do município, pois além de ser responsável pela maior parte dos em​​pregos e da renda dos estabelecimentos rurais, por se tratar de uma cafeicultura em processo de renovação, liderada por empreendedores organizados e sintonizados com as modernas téc​​nicas de produção e de preparo, a cafeicultura pirajuense também deverá suportar a atual crise de preços com perspectiva favorável de retomada assim que o mercado reverter.

2 - OBJETIVO


O objetivo geral deste estudo é padronizar a metodologia e a planilha de levantamento de custo de produção nas diferentes zo​nas cafeeiras do Brasil, particularmente no Estado de São Paulo. Somente através desse esforço seria possível homogeneizar as análises, permitindo comparações entre os casos acompanhados e suas diferenciações em termos de práticas de manejo. Adicionalmente, busca-se estimar os custos para essa região com a variável proxy no estabelecimento de comparações entre as diferentes propriedades.

3 - MATERIAL E MÉTODOS


O acompanhamento de talhões de café foi implementado a partir da aplicação de quatro questionários em diversos momentos do ano ca​feeiro ao longo de dois anos-safras, com o intuito de calcular os custos totais a partir dos custos fi​xos e variáveis da propriedade. A estratégia em segmentar a coleta de informações teve por finalidade obter maior precisão nos dados levantados. Dentro dessa perspectiva estabeleceu-se for​​​mulário exclusivo para dimensionamento da infra-estrutura, máquinas e equipamentos utilizados na condução da lavoura (e na apuração do custo fixo). Para obter os custos variáveis foram levantados: a) formulário considerando as des​pesas desde a esparramação até a arruação do ano seguinte (despesas com o manejo); b) formu​lário com questões sobre despesas com a colheita, secagem e beneficiamento; e c) questionário so​bre as despesas de formação que com​preende desde a implantação, primeiro e segundo anos
. Através da apuração desse conjunto de despesas, calculou-se o custo de cada etapa por hectare e por saca de 60kg de café beneficiado. Detalhes sobre a metodologia adotada neste es​tudo consultar TEIXEIRA e MILHOMEM (s.d.).


O levantamento foi efetuado por técnico sediado na região com grande experiência em assistência técnica a cafeicultores. Ademais, mi​nistrou-se capacitação sobre o conjunto dos ques​​​tionários, efetuando-se ainda supervisões ao longo dos dois anos de levantamento. Os dados, logo após digitalizados, foram consistidos e resultaram no banco de dados que deram origem às informações aqui apresentadas.


Partiu-se de informações como idade, variedade, produção/produtividade e espaçamen​to de cada talhão para caracterização da base física analisada. A seguir, analisaram-se outros três tópicos (base econômica), envolvendo os custos da lavoura propriamente dito, compostos por: custo de formação da lavoura, custo de manutenção do cafezal e custo de colheita. Na medida do possível, calcularam-se custos por hectare e por saca beneficiada.


Com o objetivo de tornar mais com​preensível o roteiro de levantamento de custo, optou-se pela descrição sucinta dos itens componentes dos questionários de campo.

3.1 - Implantação


Na implantação, parte-se da limpeza da área e preparo do solo, envolvendo: aração, sub​​solagem, gradeação, aplicação de calcário, construção de terraço, marcação da lavoura, aber​tura de carreadores, covas e sulcos, distribui​ção de calcário no sulco/cova, bateção no sul​co, transporte de mudas e plantio. 


No primeiro e segundo anos as operações são: replantio, distribuição de adubo orgânico e químico, pulverizações com inseticidas, fungicidas, adubação foliar, aplicação de her​bicidas, irrigação, desbrota, capinas manual e mecânica, conservação de carreadores, combustível e transportes em geral (insumos, mão-de-obra, água e mudas).

3.2 - Manutenção


Na manutenção do cafezal, os itens de despesas foram agrupados em gastos com operações, insumos, combustível, conservação e ou​tros gastos e calculados por hectare e para cada talhão.


Nos gastos com operações foram diferenciadas as despesas em que se utilizaram máquinas como hora máquina (HM) e aquelas em que se utilizou mão-de-obra comum em dias de trabalho (DH). Assim, as operações realizadas nessa eta​pa foram de esparramação, subsolagem, aplicação de calcário, desbrota, adubação foliar, química e orgânica, aplicação de herbicida, inseticida e fungicida, roçagem, capina ou trilha, irrigação, arruação, podas, recepa e erradicação.


Quanto aos insumos, foram considerados: calcário, fertilizante químico e orgânico, herbicida, defensivos de solo e de folha. Os gastos com combustíveis referem-se às despesas com gasolina, álcool, diesel e lubrificantes. Os gastos com conservação referem-se às despesas com  ma​nutenção de máquinas, equipamentos, benfeitorias e outros no período, e rateados propor​cionalmente ao talhão analisado. Neste caso, os gastos com conservação ainda foram detalhados em mão-de-obra representados em DH e outros que incluíram o custo das peças de reposição ou de material utilizado. Finalmente, aparece o item outros gastos que se refere às despesas não con​​sideradas em nenhum dos itens acima comentados. 

3.3 - Colheita


A colheita é formada por tarefas conhecidas como arruação, varreção, derriça e aba​nação e, ainda, a colheita mecânica e manual e o repasse. Em seguida tem-se: lavagem, separa​ção, despolpamento, des​cascamento, pré-se​ca​gem em terreiro e secagem em secador.


Foram considerados os gastos com transporte (da mão-de-obra e da produção), saca​ria, peneira e secagem, própria ou de terceiros (no caso de própria, as despesas re​fe​rem-se à compra de energia - lenha ou gás con​sumida no secador). Finalmente, há as outras despesas com conservação de máquinas e equipamentos, benfeitorias e outros formas de con​servação, sempre rateados, e considerando ape​nas a parte referente ao talhão acompanhado. 


Por se tratar de função de produção diferenciada da produção cafeeira, considerou-se beneficiamento em separado que tanto pode ser próprio como de terceiros. Quando é próprio, re​fere-se à despesa com energia elétrica.


A seleção das propriedades, a serem acompanhados, foi efetuada partindo-se de critérios co​mo idade da cultura, densidade de cultivo, si​tua​ção edafoclimática e perfil do produtor (empresarial ou familiar). Dentro desta distribuição, para o caso da região de Piraju, considerou-se su​ficiente o acompanhamento de custo de produção em três propriedades (com dois talhões em cada uma delas), durante os anos-safras 1999/00 e 2000/01.

4 - PERFIL DOS ESTABELECIMENTOS ACOM​​PANHADOS


Antecedendo a discussão dos resultados propriamente dito, apresenta-se breve carac​terização das propriedades acompanhadas no município. Tal medida propicia melhor visualização do perfil e das singularidades de cada cafeicultor o que justifica enfim sua escolha. Os sistemas dependentes de mão-de-obra assalariada fo​ram considerados empresariais e aquele cujo sistema é gerenciado exclusivamente com mão-de-obra familiar (exceto na colheita) foi enquadrado como familiar. Encerrada a descrição dos cafeicultores, parte-se para a apresentação dos resultados econômicos dos dois anos de acompanhamento.

4.1 - Empresarial Moderna 


Essa propriedade possui uma área to​tal em torno de 200 hectares e produção média em torno de 4.000 sacos beneficiados por ano. Situa-se numa altitude em torno de 900 metros, o que é bastante propício para o café, e possui solos argilosos de média fertilidade natural.


A maior parte dos talhões são de cultivo recente, implantados em sistemas adensado e superadensado. Possui seleção genética su​perior e alta densidade de cultivo, esse cafeicultor alcança altos patamares de produtividade. 


O cafeicultor possui grau de instrução primária e 64 anos de idade. Descendente de italianos, sua família sempre se dedicou à cafeicultura. Atualmente essa tradição continua através de seus filhos, um com 36 e outro com 39 anos de idade, ambos possuem instrução univer​sitária (Engenheiros Agronômos). Essa qualificação os motiva a procurar permanente atualização no emprego de tecnologias modernas, principalmen​te através da participação em eventos técnicos da área. O acesso a tais tecnologias é em par​te alcançado por meio do uso de recursos fi​nanceiros disponibilizados pelo crédito rural.


Além do grupo familiar que se encontra envolvido na administração do imóvel, existe em​pregados assalariados residentes, não residentes e diaristas contratados durante a colheita. Todo o trabalho de colheita é manual.


A propriedade possui estrutura para o beneficamento do café (bica corrida), inclusive uti​lizando descascador e desmucilador, o que per​mite produzir a maior parte do produto com qualidade excelente. Ainda, atestando o bom ní​vel tecnológico em que se situa a produção de café dessa propriedade, cabe destacar o prêmio recebido no concurso da Illycaffè em 1999, quando obteve o 2o lugar na classificação geral.

4.2 - Empresarial Tradicional


Essa propriedade acompanhada possui área total em torno de 95 hectares e produção média em torno de 1.000 sacos beneficiados por ano, e as lavouras encontram-se em fase de renovação, motivo pelo qual tem apresentado baixas produções. Situa-se numa altitude de 750 metros, solos médios a argilosos de média a alta fertilidade natural, possui condições bastante favoráveis ao cultivo da rubiácea.


O proprietário descende de sírio-li​ba​neses que sempre se dedicaram ao comércio e à cultura do café. Possui nível de instrução primário e atualmente conta com 73 anos de idade. No momento, a administração da propriedade está a cargo do genro, permitindo ao proprietário de​dicar-se a atividades comerciais na cidade.


O nível tecnológico utilizado na condução do processo produtivo é intermediário ainda que recorra à assistência técnica tanto oficial co​mo particular com freqüência. Tanto o proprietário como seu genro participam dos eventos técnicos voltados para a cultura do café.


No manejo da cultura, o trator e implementos e as operações são geralmente rea​li​za​das pelo próprio administrador, com exceção da co​lheita que é manual e realizada através da mão-de-obra permanente (na qual incluem-se os residentes) e da contratação de volantes. 


O café depois de colhido não é lavado, motivando o proprietário a investir num lavador e secador com o objetivo de melhorar o padrão de bebida do café produzido. Na secagem do café, lança-se mão de terreiros suspensos e terreiro de cimento, o que tem permitido produzir parcela de café de boa qualidade. O beneficiamento do produto é realizado na cooperativa.

4.3 - Familiar

A terceira propriedade analisada possui área total de apenas 15 hectares e produção média em torno de 200 sacos beneficiados por ano. Situa-se numa altitude de 550 metros, solos arenosos a médios, de baixa fertilidade natural, às margens da represa de Jurumirim. O local apresenta elevada umidade relativa do ar, principalmente no inverno quando o fenômeno é acompanhado de forte neblina com possibilidade de geada. Apesar de esse microclima teoricamente conduzir à ocorrência de fermentações in​desejáveis à bebida, a qualidade de seu produto é atestada como boa. 


O proprietário descende de italianos que sempre se dedicaram à cultura do café, con​tando atualmente com 53 anos de idade e nível de instrução primário. Além do café possui experiência com lavouras de milho, feijão, tomate e pecuária leiteira. Adquiriu através da prática gran​de conhecimento na área, solicitando constantemente serviço de assistência técnica tanto oficial quanto particular. Ademais, participa dos eventos técnicos na área, utilizando-se de toda a tecnologia atualmente disponível para a produção de café.


Os tratos culturais no café são realizados por mão-de-obra predominantemente fami​liar, com a contratação de volantes na colheita. Salienta-se que esse cafeicultor diferencia-se dos demais porque é o único que utiliza rotineiramen​te a adubação verde em suas lavouras. 


Na colheita não costuma lavar o café e a secagem é realizada em terreiros de solo-ci​men​to. Já o benefício é realizado na cooperativa, pois não possui estrutura na propriedade voltado para essa etapa do processo produtivo. 

5 - DESCRIÇÃO DA BASE FÍSICA E AGRONÔMICA


Antecedendo os resultados econômicos, são apresentados alguns parâmetros agronô​micos dos seis talhões acompanhados. A base física dos imóveis e dos talhões distribuiu-se se​gundo critérios de diferenciação visando captar sin​gularidades relevantes. 


Para o desenvolvimento deste estudo fo​ram escolhidos dois talhões por propriedade, sen​​​do que no estabelecimento empresarial moderno o talhão 1 possui a uma área de 5,75ha e o talhão 2, de 11ha, numa área total de café de 110ha que, na safra 1999/00, produziu 3.000 sa​​cas, atingindo uma produtividade média de 27 sa​​cas por hectare. No estabelecimento empresarial tradicional o talhão 1 escolhido apresentou área de 5,5ha e o talhão 2 de 5ha, enquanto a área total de café nessa propriedade foi de 21ha e a produção na safra 1999/00 foi de apenas 94 sacas, ou seja, uma produtividade de 4 sacas por hectare, um baixo desempenho que será comentado a seguir. No último estabelecimento acompanhado, o familiar, os talhões foram os me​nores, sendo de 1ha o talhão 1 e de 1,1ha o talhão 2, para uma área total de café na propriedade de 15ha, a produção na safra 1999/00 foi de 158 sacas e a produtividade de 10 sacas por hectare (Tabela 1).


Os estabelecimentos selecionados, além de possuírem diferentes dimensões, praticam técnicas agronômicas diferenciadas o que, conseqüentemente, repercute sobre os patamares de produtividade alcançados nos talhões acom​panhados. Na propriedade empresarial tra​dicional, apesar de ela possuir 21 hectares com café, ape​nas 8,5 responderam pela produção de 94 sacas be​neficiadas, tendo sido os demais podados.


Na safra 1999/00 ocorreu grande dis​túrbio climático (seca) que fez com que a produtividade média dos estabelecimentos baixasse a patamares inferiores inclusive à média do Estado. O cafeicultor empresarial moderno conseguiu manter alguma escala de produção comercializando 3.000 sacas em 2000 (Tabela 1).

TABELA 1 - Área com Café e Talhões, Produção e Produtividade dos Estabelecimentos Acompanhados, Município de Piraju, Estado de São Paulo, Safra 1999/00 

Estabelecimento
Área com café
 (ha)
Produção
 (sc.)
Produtividade 
(sc./ha)

Área (ha)






Talhão 1
Talhão 2

Empresarial moderno
110
3.000
27

5,75
11,00

Empresarial tradicional
21
94
4

5,50
5,00

Familiar
15
158
10

1,00
1,10

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.


A caracterização agronômica dos talhões acompanhados permite estabelecer correlações com os custos apurados. Talhões de idades mais elevadas e com menores densidades de cultivo tenderão a apresentar variações no seu custo, sobretudo no caso de o sistema de condução pautar-se no trabalho manual. Por outro la​do, talhões jovens, mais adensados e com utilização intensiva de máquinas (na condução e na esparamação pós-colheita) tenderão a apresentar custos inferiores, em função da maior produtividade do trabalho aplicado nesses talhões, como será analisado a seguir.

 
O mais antigo talhão (emp. trad. T2), com 21 anos à época do último levantamento, plantado em curva de nível com densidade de cultivo de apenas 1.250 plantas por hectare, representa importantes áreas com café que foram implantadas dessa forma e até hoje assim se mantêm (Figura 2). A presença de talhões conduzidos sob sistemas tradicionais (no caso dois deles) denotam a importância desse sistema de produção no perfil da cafeicultura no Estado de São Paulo, ainda que a região de Piraju insira-se naquelas em que a cafeicultura voltou a ter expressão somente após a segunda metade da dé​cada de 90. Outros quatro talhões, com den​sidade intermediária de pés em forma de ren​que, superadensados representam mais apropriadamente essa mencionada reintrodução recente da cafeicultura na região. Tal prática agronômica (es​tandes adensados) configura sistema distinto com repercussões sobre a produtividade e custo, uma vez que sob superadensamento as práticas de manejo e a colheita são necessariamente manuais (Tabela 2). 


Observa-se que nos talhões com menos de 4 anos o número de plantas por hectare é mais elevado, sendo o maior encontrado, com 7,2 mil pl./ha na empresa familiar (familiar T2) contando com 3,5 anos. Ainda, encontrou-se um valor alto na empresa moderna (emp. mod. T1), onde a densidade foi de 5,5 mil pl./ha e idade de 3 anos. Em contrapartida, o empresarial tradicional, agarrando-se às técnicas convencionais, im​plantou talhão com apenas 3,1 mil pl./ha, coetaneamente com os outros dois que aplicaram den​sidades mais elevadas no mesmo período.


Os talhões mais antigos (T2 das empresas moderna e tradicional) apresentaram a menor densidade, com 1,3 mil plantas por hectare e idades de 16 e 21 anos, respectivamente, e por último, o talhão 1 da familiar (familiar T1) com 1,4 planta por hectare e idade de 15 anos. 


Portanto, à medida que os talhões são mais recentes a tendência é de incremento na densidade de cultivo e as lavouras mais antigas apresentam menor densidade, independentemen​​te da classificação utilizada neste trabalho. O aumento da densidade de cultivo é uma recomendação fruto do avanço da pesquisa agronômica mais recente, visando o aumento da produtividade das lavouras cafeeiras
.


Os resultados desse tópico demonstram que as técnicas agronômicas foram adotadas mais em relação à época em que foram ge​radas do que em função das características das propriedades de café aqui analisadas, como o tipo de relações de trabalho existente (familiar ou as​salariado) ou de gestão das propriedades (moderna ou tradicional).


O cafeicultor empresarial tradicional foi aquele cuja produtividade atingiu as menores mé​dias nas duas safras analisadas (apenas 20 sacas no talhão 1 e de 8,5 no talhão 2). Em visita à propriedade constatou-se que o talhão acompanhado necessitava de renovação quer pelo esgo​tamento da idade produtiva quer pelo espaça-

Figura 2 - Idade das Plantas e Densidade de Cultivo dos Talhões Acompanhados, Município de Piraju, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

TABELA 2 - Produção e Produtividade Média dos Talhões Acompanhados, Município de Piraju, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01 

Estabelecimento
 1999/00

  2000/01


Talhão 1

Talhão 2

Talhão 1 

Talhão 2 


sc.
sc./ha

sc.
sc./ha

sc.
sc./ha

sc.
sc./ha

Empr. moderno
17
3

150
14

30
5

140
13

Empr. tradicional
90
16

35
7

130
24

50
10

Familiar
25
25

55
50

70
70

56
51

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

mento impróprio em época em que elevada produtividade é recurso insubstituível na ultrapassagem do período de cotações deprimidas. Finalmente, o cafeicultor empresarial que, apesar de adotar as mais avançadas técnicas agronômicas, não obteve alta produtividade no talhão de 11 hec​tares (média de 13 sacas nas duas safras ana​lisadas) e no outro talhão, por possuir apenas três anos de idade ao término desse levantamento, ainda não esboçava sua plena capacidade produtiva. Ademais, ambos os talhões foram afetados pela geada de 2000 seguida de seca o que fez baixar drasticamente a produção obtida nessa áreas (Tabela 2). 

6 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RESULTADOS


Os resultados econômicos serão apresentados iniciando-se pela formação, seguindo-se o manejo e finalizando-se com a colheita.
6. 1 - Formação do Cafezal


O custo de formação do cafezal compreende os dois primeiros anos, acrescidos de três a quatro meses iniciais de implantação quan​do ocorre o preparo do solo, marcação de covas, abertura e plantio. As despesas incorridas nesse período foram classificadas em operações e insumos e o detalhamento dos itens que consti​tuem as operações e os insumos encontram-se na metodologia.


Observou-se, a partir dos dados levantados, que os custos de formação por hectare apresentaram uma variação do menor de R$1.305,00 (familiar - T2), até o maior de R$3.915,13 (empresarial moderno - T1) (Ta​bela 3). Ambos os talhões possuem similaridades, como a mesma idade, e também as maiores densidades de cultivo por hectare entre os talhões acompanhados. Cabe salientar que ocorreu uma geada no segundo ano de formação do familiar, levando-o a não incorrer em despesas nesse ano. Todos os outros talhões com idades e densidades variadas praticamente ficaram no mesmo patamar de custo, isto é, em torno de R$1.700,00 por hectare .


Ao analisar o período da formação do cafezal nos seis talhões levantados nesse trabalho, observou-se que o maior nível de gastos ocorreu no primeiro ano, isto é, logo após a implantação, variando de um mínimo de R$991,00 na familiar T2 até um máximo de R$2.258,27 na emp. mod. T1. Ademais, nota-se que as despesas com operações são mais elevadas, variando de um mínimo de R$700,00 na familiar T2 até o máximo de R$1.228,31 na emp. mod. T1, seguida dos gastos com insumos. 


Em termos percentuais, observou-se que na formação do cafezal, a maior participação foi de 60% e referia-se a operações no primeiro ano (empresa tradicional - T1), seguida de 54% também referentes a operações (empresa​rial moderno - T1 e familiar T1 e 2, res​pec​ti​va​mente).


Em valores essas despesas com operações, no primeiro ano e por hectare, variaram entre R$614,16 para o menor valor encontrado (empresarial tradicional - talhão 1) e R$1.228,31 (empresarail moderno - talhão 1). Os outros valores atingiram níveis intermediários, isto é, em torno de R$970,00. Ainda em relação ao primeiro ano, analisando-se as despesas referentes aos insumos, encontrou-se a maior participação de 30% no empresarial tradicional (talhão 1) e a menor de 18% no empresarial moderno e familiar (talhões 2 e 1, respectivamente), ficando os demais com participações intermediárias entre esses dois níveis assinalados.


Em relação aos valores encontrados de despesas com insumos, o menor foi R$291,00 no familiar (talhão 2) e o maior de R$1.029,96 na empresarial moderno (talhão 1). Nesse item observou-se uma maior dispersão em torno da média o que levou a considerar a moda como medida de representação desse tipo de despesa, en​contrando-se o valor de R$326,21 (empresarial moderno - talhão 2, empresarial tradicional - talhão 1 e familiar - talhão 1).


De maneira geral, a participação das despesas no período de formação da lavoura apresentaram percentuais com a implantação, en​tre 10% e 23%, enquanto que o primeiro ano ficou entre 57% e 80% e o segundo ano entre 18% e 34%. As dimensões dessas participações apontam a necessidade de aporte de capital no primeiro ano, pois durante essa etapa da formação ainda não há retorno do capital investido, exigindo planejamento adequado para que não faltem recursos no caixa, caso contrário, haverá comprometimento do desenvolvimento das plantas e, conseqüentemente, de sua capacidade futura de produção. 

6.2 - Manutenção


Analisaram-se as despesas com a ma​nutenção do cafezal para dois anos agrícolas seguidos, isto é, as safras 1999/2000 e 2000/ 2001 (representando um ciclo bienal da cultura). Os dados, por hectare, foram obtidos a partir de agregações de gastos dos itens que constituem as despesas com a manutenção da lavoura. Dis​pondo dessa informação procedeu-se o cálculo dos totais por planta e por saca. 


Encontrou-se valor mínimo de despesa por hectare de R$417,50 na safra 1999/2000 (empresarial tradicional - talhão 2) e valor máximo de R$2.183,07 para o mesmo período (familiar - talhão 1). Esse desembolso, maior por hectare, deve-se à incorrência de gastos com reforma do terreiro e do trator, bem como elevadas despesas com frete que, apesar de esporádicas, totalizaram R$1.020,00 por hectare na safra analisada (Tabela 4).


Verificou-se que esses valores, quando rateados por planta e por saca, alteram substancialmente a classificação obtida por hectare. O talhão com menor gasto por hectare, na safra 1999/2000, assume valor intermediário por planta 

TABELA 3 - Custo de Formação (Implantação, Primeiro e Segundo Anos), Talhões Acompanhados, Município de Piraju, Estado de São Paulo, Safra 1999/00

(em R$/ha)

Item
Empresarial moderna T1
Empresarial 

moderna T2
Empresarial 

tradicional T1
Empresarial

 tradicional T2
Familiar 

T1
Familiar 

T2

Imp. insumos
279,00 
    87,00 
 - 
 - 
  87,00 
    142,00 

Imp. operações
229,60 
    98,00 
 - 
 - 
  98,00 
172,00 

Total implantação
508,60
185,00


185,00
314,00

1o ano insumos
1.029,96 
  326,21 
 514,98 
  326,21 
326,21 
291,00 

1o ano operações
   1.228,31 
  973,46 
 614,16 
  973,46 
973,46 
700,00 

Total 1o ano
2.258,27
1.299,67
1.129,14
1.299,67
1.299,67
991,00

2o ano insumos
  925,66 
    85,00 
462,83 
    85,00 
  85,00 
 geada 

2o ano operações
  222,60 
  227,50 
 111,30 
  227,50 
227,50 
 geada 

Total 2 o   ano
1.148,26
312,50
674,13
312,50
312,50
-

Total  geral
    3.915,13 
    1.797,17 
   1.703,27 
    1.612,17 
  1.797,17 
1.305,00 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral. 

TABELA 4 - Custo de Manutenção dos Talhões Acompanhados, Município de Piraju, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01

(em R$/ha)

Item
Emp. mod. T1

Emp. mod. T2

Emp. trad. T1


1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

Operações 









DH1
218,26 
222,61 

168,18 
168,18 

311,64 
149,64 

HM2
6,96 
29,57 

55,45 
48,18 

96,00 
309,09 

Insumos
276,33 
333,39 

432,36 
576,77 

922,52 
970,00 

Combustível
2,16 
4,07 

5,64 
7,09 

101,53 
386,18 

Conservação DH
17,39 
20,87 

18,18 
13,64 

63,64 
-   

Conservação outros
37,22 
42,61 

36,36 
31,82 

47,09 
-   

Outros gastos
45,91 
10,43 

22,72 
25,09 

-   
-   

Total por ha
604,23 
663,55 

738,90 
870,77 

1.542,41 
1.814,91 

Total por planta
0,11 
 0,12 

0,56 
0,66 

0,50 
0,59 

Total por saca
208,04 
127,18 

54,19 
68,42 

94,26 
76,78 

Item
Emp. trad. T2

Familiar T1

Familiar T2


1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

Operações 









DH1
110,60 
152,00 

237,15 
270,10 

209,45 
 803,64 

HM2
40,00 
170,00 

22,00 
10,00 

10,91 
-   

Insumos
220,02 
407,10 

653,92 
248,76 

1.269,94 
431,16 

Combustível
46,88 
140,28 


45,50 

-   
44,73 

Conservação DH
-   
-   

250,00 
105,00 

-   
-   

Conservação outros
-   
-   

620,00 
290,00 

-   
-   

Outros gastos
-   
42,00 

400,00 


-   
-   

Total por ha
417,50 
911,38 

2.183,07 
969,36 

1.490,30 
1.279,53 

Total por planta
0,33 
0,73 

1,57 
0,70 

0,21 
0,18 

Total por saca
59,64 
91,14 

87,32 
13,85 

29,81 
25,02 

1Dias-homem.

2Hora-máquina.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.

(R$0,33/pl.), enquanto esse mesmo parâmetro (gastos por planta) oscilou entre R$0,11 (empresarial moderno - talhão 1) e R$1,57 (familiar -talhão 1) que também obteve o maior valor por hectare (R$2.183,07). 


Em termos de despesa por saca, o ta​lhão com menor valor por hectare (R$417,50) si​tuou-se em posição intermediária, contabilizando R$59,64/sc. O maior valor foi de R$208,04 (empre​​sarial moderna - talhão 1) na safra 1999/00. Esse elevado gasto por saca foi conseqüên​cia da baixa produção obtida no talhão (apenas 17 sacas)
. A menor despesa foi de R$13,85/sc. (fa​mi​liar - talhão 1), na safra 2000/01, exatamente a mesma gleba que apresentou o maior desembolso por hectare na safra anterior, indicando que a produção responde com defasagem de um ano, corroborando a característica de bie​nalidade do café, qual seja, a planta precisa ser adequadamente conduzida ao longo de seu ciclo produtivo para poder responder com elevada produção na safra seguinte.


Na safra 1999/00, no caso dos 6 ta​lhões acompanhados, a maior participação relativa coube aos gastos com insumos. Tal constatação repete-se para 4 talhões na safra 2000/01. Os insumos participaram entre 26% (familiar - talhão 1) na safra 2000/01 e 85% (familiar - talhão 2) na safra 1999/00. No geral, os demais talhões apresentaram participação nas despesas com insumos pouco acima de 50%, evidenciando a importância desse item no agregado dos gastos com manutenção.


O custo total da manutenção calculado por quilo de café beneficiado produzido nos diferentes talhões oscilou entre R$1,00 e R$1,50, representando em termos médios despesas somente com os insumos de pelo menos R$0,60/pl. Por outro lado, talhões que despenderam apenas R$0,10/pl. com insumos apresentaram os maiores custos de manutenção por quilo de café produzido, atingindo patamares acima de R$2,00. O que mostra a necessidade de tratar adequadamente a planta com um equilíbrio de nutrientes para garantir a sua produção a custos competitivos. 


Entre os outros itens que pesaram na manutenção do cafezal, em segundo lugar encon​tram-se as operações representadas em dias homens (DH), quando sua execução foi manual, e horas maquinas (HM), quando realizadas por meio de máquinas. Somando as duas formas de  executar as operações, calculou-se participação modal em percentual que variou entre 25% e 38% do custo total de manutenção. Esse resultado abrangeu 9 entre as 12 situações acompa​nhadas, isto é, como são dois anos agrícolas de acompanhamento de 6 talhões, perfazem total de 12 situações.


As despesas com as operações no empresarial moderno (considerando ambos os talhões e dois anos agrícolas) foram de R$216,36/ha (talhão 2) e de R$252,22/ha (talhão 1) para a safra 2000/01, sendo que as operações utilizando força de trabalho manual responderam pe​la maior parte dessas despesas, com R$168,18/ha (talhão 2) e R$222,61 (talhão 1), no mesmo pe​ríodo.


A empresa tradicional apresentou gas​tos com operações de R$407,64/ha e R$458,73/ ha (talhão 1) para os dois períodos ana​lisados. Apesar de os montantes guardarem bas​tante semelhança, observa-se inversão entre o uso de mão-de-obra e o de máquinas, pois no primeiro ano agrícola a maior parte das despesas foi com mão-de-obra contabilizando R$311,64/ha, enquanto as despesas com máquinas foram de apenas R$96,00. No segundo período as despesas com máquinas passam para R$309,09/ha e com mão-de-obra caem para R$149,64. 


Para o caso do talhão 2 desse mesmo cafeicultor, notou-se que as despesas com operações dobraram da safra 1999/00 para 2000/01, passando de R$150,60/ha para R$322,00/ha. Isso decorre do acréscimo acarretado pela operação de adubação orgânica e foliar efetuada neste último período.


A empresa familiar apresentou custo de manutenção com operações entre R$220,36/ ha (talhão 2 - safra 1999/00) e de R$259,15/ha (talhão 1 - safra 1999/00). Observaram-se nessas despesas maiores gastos com mão-de-obra comum do que com máquinas, entretanto, no talhão 2, safra 2000/01, houve desembolso de R$803,64/ha, acima dos demais em função das 42 diárias gastas por hectare com a renovação da lavoura (erradicação, poda de recepa, replantio de mudas), efetuadas com o intuito de recuperá-la após a geada. Somente a recepa representou 57% daquele total de diárias utilizadas.

6.3 - Colheita 


As despesas com colheita variaram de R$26,87/sc. (empresarial moderno - talhão 2), na safra 1999/00, a R$134,10/sc. (empresarial tradicional - talhão 2). Das 12 observações dis​poníveis, 8 delas apresentaram um gasto entre R$25,00/sc. e R$45,00/sc., ou seja, pode-se afirmar que esta faixa engloba o valor modal de despesas com a colheita do café (Tabela 5).


Encontram-se nessa faixa modal os dois talhões da propriedade familiar nos dois anos agrícolas e também os dois talhões da em​presa moderna (excetuando-se o talhão 1 na sa​fra 2000/01 que foi de R$71,28/sc.). Essa exceção decorre desse café ainda ser novo (safra de terceiro ano), portanto não atingiu sua plena capacidade produtiva. Esse fenômeno também ocor​reu com a safra 1999/00 do talhão 1 da empresa tradicional, que contava com apenas três anos.


No sistema empresarial tradicional ape​nas o talhão 1, safra 2000/01, situou-se na faixa modal, enquanto na safra anterior os gastos foram acima dessa faixa (R$129,78/sc.). Para o ca​so do talhão 2, nas duas safras os valores também ficaram acima da moda (R$134,10/sc. em 1999/00 e R$87,13/sc. em 2000/01). A principal causa desse elevado custo é a baixa produtividade que, por sua vez, decorre da idade do talhão 2 (21 anos) e de sua baixa densidade de cultivo (1.250 pl./ha).


No agregado da colheita, a maior participação do item operação 1
 variou de 45% a  85% do total da despesa na atividade. As propriedades abordadas neste trabalho utilizaram apenas mão-de-obra comum, ou seja, a colheita foi toda manual. Ademais, em 7 das 12 observações, essa participação atingiu percentuais acima de 80% da despesa total, caraterizando serem as principais operações desenvolvidas na colheita pelo cafeicultor. Nas outras cinco observações, destacaram-se duas na empresa tradicional em que foi desenvolvida a operação 2
, com participação em torno de 30% do total, ou seja, o produtor rural vem desenvolvendo novas atividades visando melhorar a qualidade do café
. 


As despesas com o beneficiamento do café somente ocorreu no empresarial moderno para ambas as safras, com participação re​lativa de 30% do total da despesa com colheita. Tais despesas correspondem à utilização de se​cador próprio e aos gastos com mão-de-obra.

7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


O cálculo de custo de produção, em ge​​ral, implica a produção de estimativas e mé​dias, visando abranger vasta gama de produtores. Particularmente, no caso da cafeicultura, es​sa estratégia mostra-se pouco eficaz à realidade das explorações, pois o café, ao contrário dos grãos, por exemplo, não possui nem pacote tecnológico nem tampouco itinerários técnicos padronizados. Os cafeicultores, pautados pela experiência, observação ou consulta especializada, implementam diferenciadas técnicas agronômicas (com ní​tidos desdobramentos econômicos), o que anu​la a aplicação de média de despesas para essa ou aquela etapa do manejo ou da colheita.


Diante dessa dificuldade, surge o estudo de caso como alternativa para a mensuração de custo de produção. O acompanhamento desses custos em talhões de café de imóveis pre​viamente selecionados tem maiores chances de se aproximar da realidade local, notadamente pa​ra produtores com perfil similar àquele acompanhado. No município de Piraju, optou-se por acompanhar seis talhões de produtores com os seguintes perfis: empresarial moderno, empresarial tradicional e familiar. A categoria empresarial decorre da existência do assalariamento em âmbito do sistema produtivo o que para o caso familiar ocorre apenas esporadicamente, concentrado no período da colheita.


Os resultados obtidos em duas safras acompanhadas evidenciam essas estratégias di​vergentes. Pode-se perceber a veracidade de tal assertiva já na estratégia de formação da lavoura, em que cafés recém-plantados (em torno dos 3,5 anos) o foram em densidades que variaram de 3,5 mil a 7,2 mil plantas/ha. As implicações des​se tipo de escolha são enormes, alterando toda

TABELA 5 - Custo da Colheita dos Talhões Acompanhados, Município de Piraju, Estado de São Paulo, Safras 1999/00 e 2000/01

(em R$/ha)

Item
Emp. moderna T1

Emp. moderna T2

Emp. tradicional T1


1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

Operação 1
17,25
58,65

17,71
17,37

61,58
34,32

Operação 2
-
1,63

0,13
0,32

44,44
-

Transporte
4,74
3,01

4,13
5,22

5,83
2,08

Insumos
2,69
1,67

2,80
2,57

1,11
2,40

Mão-de-obra
-
-

-
-

3,78
-

Outros
2,10
1,48

1,85
2,39

10,04
1,04

Benefício
11,32
4,83

0,24
4,71

3,00
3,00

Total
38,11
71,28

26,87
32,59

129,78
42,84

Item
Emp. tradicional T2

Familiar T1

Familiar T2


1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

1999/00
2000/01

Operação 1
71,74
69,55

29,92
37,49

32,29
30,12

Operação 2
40,00
3,20

2,12
0,74

0,87
0,64

Transporte
5,00
3,60

-
-

-
-

Insumos
1,43
3,26

1,56
1,71

1,00
1,28

Mão-de-obra
3,43
0,40

-
-

-
-

Outros
9,01
4,12

-
0,65

-
0,81

Benefício
3,50
3,00

3,50
3,00

3,80
3,00

Total
134,10
87,13

37,10
43,59

37,96
35,84

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral.
a pauta de custos, como da natureza das operações, calculadas neste estudo.


Embora consistam em casos, na formação dos talhões acompanhados, percebeu-se que há relativo patamar de desembolso nessa eta​​pa. Para a época do levantamento (safra 1999/00), esse patamar oscilava em torno dos R$1,7 mil por hectare. De fato, na formação de cafezais existe relativa homogeneidade das técnicas (preparo de solo, formação das mudas, cor​reção do solo, preparo das covas, etc.), reper​cutindo em certa similaridade nos custos apurados.


Na manutenção do cafezal, constatou-se que o maior item de despesa consiste na aquisição dos insumos (os fertilizantes químico e orgânico compondo a maior participação). Nos dois períodos acompanhados, os talhões tiveram despesas com insumos da ordem de 50% dos gastos com a manutenção (aproximadamente R$562,00/ha), excetuando-se um deles que consumiu apenas 28% do total de desembolso com manutenção. As operações posicionaram-se na segunda colocação em termos de despesas com a manutenção, consumindo entre 12% e 38% da despesa total nessa etapa (média de R$319,00/ ha). Os gastos com insumos por hectare oscilaram entre R$417,50/ha e R$2.183,07/ha, evidenciando a grande dispersão que pode ocorrer na forma de conduzir o cafezal.


A etapa das despesas com a colheita talvez seja a que dispenda maior desembolso, com valores apurados na cultura entre R$26,87/sc. e R$134,10/sc. Essa dispersão decorre dos patamares de produtividade obtidos nos diversos talhões. Ademais, por serem sistemas implantados em áreas de mon​tanha, a opção pela colheita manual implica necessariamente custos elevados. Outros es​tudos apontaram que a adoção de máquinas per​mite a redução em até 60% das despesas de caixa com a colheita.


Finalmente, os resultados observados apontam para a necessidade de que cada cafeicultor, em sua propriedade, desenvolva seu sistema de gerenciamento de custo, a fim de acom​panhar as informações por ta​lhão, subsidiando a tomada de decisões para garantir a competitividade da exploração como um todo.
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 ESTIMATIVA DE CUSTO DE PRODUÇÃO DE TALHÕES DE CAFÉ,

MUNICÍPIO DE PIRAJU, ESTADO DE SÃO PAULO, SAFRAS 1999/00 E 2000/01


RESUMO: Este artigo apresenta os custos de formação, manutenção e colheita de seis talhões de café em três propriedades agrícolas do município de Piraju, Estado de São Paulo, nas safras 1999/00 e 2000/01. Os custos diferem muito entre si nessas três etapas de produção, além de terem sido detectados três sistemas de produção. O artigo mostra, ainda, que o cafeicultor deve levar em conta informações detalhadas sobre cada talhão para garantir competitividade no mercado.

Palavras-chave: café, custo de produção, competitividade.

PRODUCTION COST ESTIMATE FOR COFFEE CROPS OVER 

1999/2000 AND 2000/2001 IN THE PIRAJU REGION, SÃO PAULO STATE


ABSTRACT: This paper presents the planting, maintenance and harvesting costs for six coffee growing areas from three farms, in the Piraju Region, São Paulo State, for  the 1999/2000 and 2000/2001 crops. Costs differ widely among themselves in the three farming stages and, in addition to that, three farming systems have been detected. This study shows that coffee farmers must take into account detailed information about each growing area in order to achieve market competitiveness.
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�Este trabalho faz parte do Projeto n.3.2000001-33.


�Engenheiro Agrônomo, Mestre, Pesquisador Científico do Instituto de Economia Agrícola (e-mail: � HYPERLINK mailto:celvegro@iea.sp.gov.br ��celvegro@iea.sp.gov. br�).
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�Engenheiro Agrônomo, Especialista em Solos e Meio Ambiente, EDR de Ourinhos (e-mail: ca.piraju@cati.sp. gov.br). 


�Neste item, os componentes de despesa foram agrupados em gastos com operações e insumos desde a implantação, primeiro e segundo anos. 





�Na safra 2000/01, o familiar T1 alcançou a produtividade de 56 sacas em pouco mais de 1 hectare, indicando o acerto da decisão em buscar maiores densidades de cultivo.


�Em visita à propriedade verificou-se que o cafeicultor im�plementava um esqueletamento do talhão, decisão tomada em decorrência do impacto da geada seguida de seca sobre as plantas.





�A denominada operação 1 compõe-se de: arruação, varre�ção, derriça, abanação e, ainda, repasse.


�A denominada operação 2 compõe-se de : movimentação no terreiro, lavagem, separação, despolpamento, des�cascamento e pré-secagem do café.


�Em visita à propriedade constatou-se que o cafeicultor realizou elevados investimentos na construção de terreiros suspensos, visando melhorar a qualidade do preparo de seu produto.
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